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' ATA DAS COMISSõE~ ' 
Comissão de Constituição !!.EP.AlilTIÇ6ES E P:A.l\TICUL.A,J\!::8 J fUlllliOlUI\IOS 

Capital e Inter!OI' . Oapl$a) 1 !Merl~ 

hm.es\,r_e ••-•d••--~'1'•• Cr$ 10.00" BGJnt!lltra ·-~·•-... =--·~·-•-u• Clt 89AÍ! 
Q~ n.~: ... u••u••••• <lt$ 16,00 ,~t ~uu•••••u•·••u• CJ'I· (&Aji 

~tri9~ ! '• ~erJor w 
· blo ..... •••••• ,.._....... Cri 186,00 J4nQ ••••••-•-•••---•·~t•••-•-• Cri to&ótJ 

- Excetuadas as para o ellt&rlor, quo serão sempre anuais, Qt 
esotnaturas poder·&•·Ao \oxaar, t.~ tualquet jp~a. por u!1 11!1.8~ 
o• um· ano. -

'- A fi~ ílo posst:l!il!l.f,r 1 r..ll'~J!lljl \\'! vaiOl'es acoJnpanli~.t~ 4• 
esclareolll!ontos quanto à sua 'p!!o~Ç411. oolioltamo~ dêem Jreí~1.'4J.1Gia 
• IQmo;sa_ Jl .. •• melo de olisl!l'l•_ M t•_lç P_ ostaL omjtld9A i (i!9l J.i_ 
:J;esouuiro d.Q :llepartlllllen~ ~~~ 'l)!jjít1'!1áa NacionJl. . • .. •.. 

e Justiça 
REÚNIAO REALIZADA EM 18 

NOVEMBRO DE !960 
\ (7ª' Extraord~nátia) 

'"'"' 

-,Os •nplementos às e:cl;lçõç' ~~ Órgãos ~fiç.l$.19 s~rãq fº-ri~~ 
aos aostn\"'t&s sbment& me4!ant~ s_o)j0ft~ção. ' . , · 

·- O ousío do trlnneró atra!ld4. serA aoresoldll ~~ Cl!1 ·UO 11, J~~ 
ftorafo!Q di>oortido. cobrar-se-le tnala 6lr$ 0,110. · . -· 
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la.vrn. o Sr. Pedro Aleixo que, in!• 
cialnlente, a·gradcce n.- oportunidade d~ 
saudar os eminentes membros da CO· 
missão de Justiça do senado. pepoiS 
de tecer considerações quanto ao Pro· 
jeto- de Lei da. Câmara n9 84. de ~960, 
conclui fazendo um apêlo à Conlissão. 
a.fim de que a proposição seja apro­
vaCn.. · 1, 

Depois de breves debates, é ·o pa .. 
recer aprovado por maioria. de vOtos. 
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PI'B: 
111 Le!'imdas Melo 
t.<J Uuido M.ondim 
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-Francisco Gallotti - pre~ícl,:,nte 
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E'tgênto Barros " 

Jorge Maynard. "~--
se<:retar!a: Jul!ata Rt~elro tios 

santos, O!lclal Lertslatlvo.. .-··· ...... 

• de 1~59, QUe dispõe sôbre a inscrição 
de Juncionârios _e set•tentuãrios da. 
Justiç-a em concursos p:h.blicos de pro ... 
vas e títulos. Em seu parecer. escla­
rece o Relator; que ''a proposição üe 
const.itucional, tem a santagem de re­
vogar uma lei que se conflita com a 
letra e- o e:spirito de textos consagra-

- ' 

Comissão Especial de Estuâo 
dos Problemas do l/ale do 
Rio DMe -- · ··. ~- .:- dos na Constituição .. ~ Diz, ;;.índa, que 

Benedito Valadares 
L!lns l'e!xeirn. 
••• (vaga). 
Jorge Maynard. 

fj~.s~dente. 1'os arts. 184 e 141, § 19 da carta 
Magna assegura a todos os b:rasHeiros, 
o acesso aos cargos 'Públicos e cvnsa .. 
gra. -também, o princíP-io bâsíco da 

Atillo .Vivacqua. 
Secretária: JuUeta ~ Ribeiro 

Santos, Oficial Legisla:tlvo. 

Clemocracia, que é ·n igualdade de to .. 
des dos p~rante a lei'". 

Acresce'D.ta. a seguir, qtie. "o p:o .. 
jeto, quanto ao mérito é inca:ntestá .. 
vel, abre as portas · dps cargos píi .. 
b1icos de especialiZação aos especiali .. 
zados". ConelÚi pela eonstitucif)nali .. 
dade e pela aprovação da matéria. 

·~-

Comissão Esnecia! tle Mudança 
."':>-~.- 'l">q.->-da Capital 

~-l 

COimbra Bueno ~ Presidente.­
Paulo F'ernandes- -- Vtce.-Prestdente. 
Atflio Vtvacgua. . .. , • . --c~~ 
•u tvaga de sen I.Jma Oulp:J.ar~sl_, 

, Em di.c;cussão e Votasti'o, é o pa.r~et 
aprovado pela COlpl_sS_~o, . 
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? sr. Argemiro de F~guelredo apre­
nta ainda, parecer sôbre o Pr-oj~to 
: D€crPto Legislativo n9 4. de 196.0, 
" aptova. a. decisão d.J Tribunal de 

mtas dsnega.tória ao reg~h·o do têt­
Il de cOntrato celebradO entre o .Mi­
stério da Educação e Cultura e o 
B.M. World Trade- Corporat.on, 
ra locação de mãquina elétrica de 
ntabmdade e esta tistiea. o parecer 
pela aprovação em face da ciTC1tílS­
acta de que a dota.ção orçamentá.r1:l 
;vista para exe~ução do contrat~, 
nstava da Lei de Meio~ de 1953, cl:.Jo 
~rcício ficou enccrr~nlo n :n .... -12-!%8. 
1!m diicussão e z;ô.<:to. a vntos, é 
rovado o parecer. ' 
)!erece ainda. o Sr. Argen1iro. de 
~eiredà os seguintes p.:lreceri!S, 
rovados pela ComissãO-: 
- pela constitucwnaiTdade do Pro­
o de Lei do Senado no 2ô, ele 19·]{}, 
!- dispõe sôbre :servidores do Depat­
nento Nacional de Endemias ~u~ 
"· <Ap-:esenta.do· pelo Sen. Mo.'lrJ.o 
~ira) ; 

pela constitucionalidade t:es 
end'as de ns. 1 a -4 mas pela r e~ 
;ãQ quanto ao mérito das mesmas 
enda.s oferecidas ao Projeto de Ltti 
Câmara no 217 d~ 1958, que diE>· 
sôbre a aposentadori'a. dos funcio- · 

• -,s federais e dos empregados r,u­
:JUicos da União que participaram 
op-erações de guerra na Fôrça Ex- : 
ieionárfa na Fôrça Aérea e na Ma­
la de GUerra do Brasil, ou rece- ' 
1m n. Médall1a. da Campanlla da 
lntrco SuL 
' dada. a palavra ao Sr. Menezes 
lente!' que ofex-ece os seguintes pu­

., apro1rados peln- Comissão: 
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ATA DA 3' SESSÃO, DA 2' 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDlNÁRIAJ. DA 4' LE· 
GISLATURA, EIVt 2 DE MAR· 
ÇO DE 1961 ~ 

em .segurança, dirjgimo-nos nos nus- t Já o Dobre 81~nador Antônio B:ütar 
tres representantE-s cto povo brasileiro, informara esta Casa. das grandes di-­
através do enun~nte parlamentar e ficu1dades su:·g:.das, fobretudo depois 
lider, para pedir-lhe transmita à ~gré- de certas atitudes que êle próprio, co ... 
gia Casa o protesto que lançamos con~ mo prof.essor d.l Escola de Eng'enha ... 
tra o perigo da nova politica de tela- ria do Recif2, considerou exa.~erajas 
ções exteriores, protf'.sto que nasce O<'· e como de quebra de h:erarquia dos 
angUstia que domina os corações das I estudantes do refer1do curso. 

PRESIDmCIA DO .SR. FILLWO húngaros, búlgaros, romenos, let&e~. A verdade, porém, é QJe nf:o !:>Ó nn• 
MVLLER - NOVAES FILHO. lituanos, ~3Conian-os hoje em. nossa. quele é~:--::.o, mas nas -escolas prln:d .. 

" terra. ! rias e universi:lades, reina onda de 
As 14,CO horas e 3) minutos ath:Jm- "Com êsse protesto, fazc~os tamb~>ru! anarquia 't indisciplina, onda e~~a que: 

se presentes os Srs. Sen~dores.; em nome de.:,stts <::na!.uras .numanas, J val atln~jndo outrc.s setõres d::! traba .. 
Mourfio Vieira - lífendonça Ctark que conheceram os llo:·rores do comtJw: lho· e de orr,anizP":llo. 

- Mathias Olympio- - Joaqu~·m . .f'-a.. nismo, um pedído aos Hu3trcs repr.;~; Mas para as faltas comet1daç p0!" 
rente - Pau,sto Cabràl-- F'ernct'11:Zes :.;entantes elo povo, no Sfntido e qlle Po:;tudantes, QS próp~·i('IS regLdnm:-ntr-s 
Távora - lvle'ne~es Pimentel -· Dix dêem uma amostra clara de seu 11om rRco~ares a~:)Ontam medíd~s punHiv~s 
Huit Rosado - Novaes FiltM -- Sil- sen:;o, oponao-se a waa e 'lUaJq,,c~· disa1plinares e nnnca dai c:au·~ir~nl 
vestre Péricle8 - Jor(Je Maynarfl, - medida que vise concretizà.r o desas-1 Hl· í..i'Vos ou jmtiflcacões oara prejJT ... 
Uma Teixeira - Ary Víar..na - Jej.. tre do reatamento dessas relações Ui-, dicar-s~ em cJrso .i.;: form·~etio de 
Jerson de Aguiar - Calado de cas- plomáticas. técnicos, o único existeil~~ e-:n todc o 
tro- Gilberto Marinho - Venâncio '1Dumi.ne o criador a todas os res .. Norte do Brasil, Ml.bendo-se nue cur ... 
Igrejas - Benedito ValudarelJ -- No- ponsá.veis pelo t'uturo de.sta generooa so..c; congêneres PXistem ~1o Rw de ""o.• 
gueira da G·ama: - Lino de Mattos - terra e possamos nós, aconteça o que neil'O, etn São Paulo e e.J.j Pürto A'l.c· 
Pedro Ludovico - Coimbra Bueno·- acontecer, guv..rdar tranquila a. cons~ gre. 
João Villasbôaa - Lopes da Cost:t ~ o 1 s p 'd te 'tu GasJWr Vello.so _ Francisco Gallolti ciência, por havermos lutado, sempre ,.,t 011-se, ~r. re-EI en , uma st a-
- (26 ) ._ e ainda agora, na intenção de preve~ 

1 
eão de iml?ruas dificuldades. uo~'que 

. nir para evitar que a Pátria .sofra o as wrhas não estão sendo entregues 
O SR. PRESIDENT,E: irremediável." · I àquele curso e níio foram, ainda, con-

- tratados profe.<:sôres parn as discipli· 
A lista de presença acusa o compa- (a) Concelçao da Costa Neves na<> que constituem 0 quart0 ano, {J\l 

recímerrto de Srs. Senadores. Haven- Pedro. Paschoal . I se ia. 0 último ano. 
do- número legal declaro a.be~·ta. a Leônc1o Ferraz Júmor Sr. Presidente. formulo. daqui, um 
sessã-o-. · Augus~ do Amaral_ . · Pt:l~lo 110 honrado Sr. Presidente da 

!Vai ser lida a.ata. Ja?o~ .::;.a.Ivador Zveibll República oare QUe envie um dos seu.<> 
L~orudas <:a.r_na.r~.lla famosos memcrandos ao Sr. Ministro 

O Sr. t.o Supiente, servludo de 
. 2.0 sect•etá:rio, procede à. leitura 
da ata da sessão anterior, que é 
aprovada sent deba~. 

O Sr. Francisco GallO";ti, ser­
rindo de 1~0· Secrehhio 16 o se­
guinte: 

P~nheiro Jun:or rt\1 Educaeão, no sentido de que o t! .. 
V1cente Botta · tniar examine o caso do curso rtr- f1Po-
Jacob. Pedro Caroio lo~ia da Universidade do RP.~if~ e 
FI:anciSco Fra~co I adote pt;ovidências para q11e não so .. 
Wilson ~apa. . fra nenhurn preiufzo nQUêle centro c'te 

Era o que tmha a dt!ter. ensino e de preparncão técnka. tf,o 
o Slt :PRESIDENTE: indispensR.vel, nesta -nora qnando as 

EXPEDIENTE esperanças ~do Pai.c; se VOLI,a.n nara a:s 
Telegrama: Continua a hora do expediente. grandes e futurO&"-O.S ·e:rnlora~õe.c; das 

Há oradores inscri~..os. rinne->rlc; dú subsolo. rMuito bem.) 
Do Sr. Presidente da Pet.robr;ts do Tem a palana. o nov~e Se-nadoz· No- o S-R. PRF.SIDE~TE: 

seguinte tcôr: vaes Pilho. Tem a. na1avr~ o nnbre Semctor 
Petrobrás - Petróleo BrasUei.ro. 0 SR. NOYAES FILliO~ Jo~1im Pal'ente, orador inscrito. 
Serviço de rádio e comunic:açõez. 
Ri.Q.- 16 - 30 l/3 Hrs., n.ou. (Não foi revisto pelo orador) _ Sr. O SR .• TO,\QUIM PARENTE: 

pela constitucfonaüdade e juridl 
~é do Projeto de Lei da Câmara 

74 de 1960, que concede pensóes 
.ci~is a Marfa d·o Amparo Med~1:-0s 
ente e Licla ~osta Perlingeiro; PPAw25 11,38 por 1/3 .ES/-N. Presidente, oma- ccml.ssão· designada (Lê o seguinte discurso) - Senhor 

Presidente Senado F'ederal BrasUia. pelos mt:::~s::l1,.l'3, de~ e en:::Jnt,=-ar-se / Presidente, transmito, . nQsta oportu­
pela constitucionalidade e 1u.ridi- Com.uníco vossência a:ssuJ"ní htlje hoje com .o hOIU'ado ~ .. PL·es!den~ct' nídade, quando retorno d~ meu E:ita .. 

-~c do Projeto de Lei da Càmt~rn cargo Presidente Petro.brãs para. ·o da República para deo.a~r questao do. a mais viva satiiifat;ão do lJOVo 
76,. de 1960, que concede pensão. qual fui di.c:;.tmgüído por honrosa. ccn- q}le vem sus.citando mmtos co~entã.. llia,uiense em virtude das medidas t.J.l~ 
sal de Cr$ 30.000,0o a D. Amt,a finança ExeeJentísslmo Senhor Pt'esi- r-os qual seJa a do no-, borãno es dente República pt atenciosas sauda- ~ ' . · . í? - - madas pelo Presidente Jãnio Quarlrrs utz· Bayma,_ viúva do ex6 sena.d.or ções. tabeleCido.para as Icpartiçoes federais em 'Pl'Ol do derenvolvimento do Piaui. 
)nio Alexandre Baymn. e autá.rqUicas 1 t h 8 Geonisio carvalllo Barroso Presi.. Com a sereÍiidade 'llle m.~ é p2culiar Rea mcn e. Ben _ores ~nad~l'es, P-S 
sr. Menezes Pimentel apr{'senta brâs. e com 0 espírito de jtB~L;.t de que me nr-o~rssas do_candrda.tn nao f01am e._<:;-
-f!r sôbre o Projeto de LH da.. ca- Radlotelegrarha-: acompanho sempre, para comentar ~uec;das e Pe~l e~t&o cies~erecenr.o o 
~ n9 63, de 1959, que ~W'ld'ie a a- fatos e conhecimentos, devo di2er que ~ ~esrdente ele:;o. _ Deter~mou. o ~lus ... 
para as comemorações do bicen- Da Assemb1éJa Legislativa do. E...:;tn.- 0 ·horário de dois turnos· seria, sem h,e Chefe ~a !i,açao provrdêncms Im~-

rio da criação' do s,mtuãrio dv.. do de São Paulo, nos 9eguin~~ téJ:- dú?ida 0 mais conveniente aos inte- rhatns a fun de oue obras essencía1s 
10r Bom Jesus de Ma~..::lsinho de mos: rêsses do público e das partes. Ocor- fôssem prosse2;uid~s num ritmo mais 
{onbas do Campo. Opün pela "Ante o noüciário que imune-la 0 l'e, entretanto, que nos grandes cen- 1\:::elera~o-. corr·o, Igualmente, outras 
vação do projeto nos tt;t·mOs do reatamento de relações diplomáticas tros urbanos as deficiêncir..s de trans- fossem mtcütdfiS. 
titutivo da COmissãO- d.~ Educa.- do Bra.sil co:tn paises da "cortina. de porte sãó tamanhas, que dois turnos, E'. ? ca~o da ~epa.raçã'9 da. ?Onte 
e Cultura. í'erro' .- Hungl'ia, Bulgária, .Rom~ia, certamente, ocasionariam aw functo- metahca sobre o no Parna1ba, llgando 

' Letônia, Lituãma, Estônia - na~o nários sensíveis transtornos, no que Teresina ao Maranhão, que foi dnra-
~ cuscussã.o e vota~ão, é o- p:u·ecer t ·d - podem esconàru· a .sua p1·eocupação e diz respeitO- à sua loc-omoção. men e ating1 a. pelas últimas enchen-
vado pela. Comis.sao. seus temores tOdos os elementos ~na- Na minha histórica e formosa cl- tes. O Senado é testemunha do trq,.. 
m a palavra, o Sr. Attílio Vi· tura~ dessas nações, que se encontr!lnt dade rlo Recife, ft terceira. do Pais em b.alho constanb e tenaz das bancada.\J 
1a. lê pareéer sObre o Mernoriaf em rlossa terra e que, tendo deixado população, posso dar testemunho de pia1Iiense e .:naranhense no sentido. 

d.J 196(} em favo~· de JC>ão P<!U- suas pátrias na !uga das persegmçõ~s que o problema do transporte é real- da restauração dessa importante obra 
de Oiivetra., solieita.-uda repara- do comumsmo, aqw se encontram tra- tnenbe dos mais graves e não teve ain- de arte que, além de Uo:rar dois E.:;t.a· 
1ara. os prejuízos que sofreu. refe· balhando 'e ajudando. a construir a- da solu~â{) conveniente, dadas as grau- dos, íguain1en:e, conco~·re para fn .. 
s às pz:on1oções que üáo !oram.~ncteza dêste País de liberdade. des. exigências dnguelJt importante terligat: regiões eoonômicas que se 
: nM épocas competentes Con- ,1&' com Justa. razão que iodos quan- capital do Norte do pa1S: completam, ccntribuiiido as.5im para 
~n parecer nos seguinta:s têrmos: tos conhecem ·o- tedbr vermelho, sen- paf, Pqr que, Sr. PreSidente. se- me melhorar as- .condiçõeos e-conõmiras do 

Uf1gura JUSto que p ~onrado J?enhor Norte e do Pai;. o gnvêrno l"ect>m-fin ... 
-, assunto se esgotou, c:nn a de- tindo-o em suas próprias carnes e Presi,dent;e da Republica.H exa.mmando do, a.pesar das suas promesas reitera .. 
final do Poder Judiciárb, deve- vendo-o infelicitar seus países natais, as formulas que' lhe serao entregues. das, nada. fêz. Agora. felizmente, e.<üa. 

reSpeitar o seu veredito,· l', s'e tai e que miraculosamente cohSegU:iram resolya. o.assunto de ~odo a evitar ao mos certos de que, dentro em breve, a 
conteceu cabe no suplicante para escapar a sua· sanha, sentem tremer tuncwnalistnp da Uni~~ inelu.sive a ponte estará :;ota!mente re~uperadn~ 
Jelar. .ksim. opinamos pele ar- sob 05 pés também a generosa terra das a~rqUlas, as dlfi~uldades que inclusive quanto ao seu tráfew fer­
mento do. Memorial, nos têrmos brasiletra. que ontem os acolheu como todos. nos ~econhece~nos no que: c:1i3 roviãrio pois os trens que saindo de 
~. 4!7, § to dq Regimento 1ll· uma segunda pátria,_ mas hoje estâ respeltO ao transpolte nos grandes &1o Lub: demandam n Teresl'na "m 

ameaça-da de tornar-se para êles~ nUIU centros urbanos, "' · Li;". 

(Resolucã.o no 2. de 1959)~ ca~ segunpo lugar· de intranqullidade e de Quanto a mals uma hora de trabn.- presentetn~nte o seu ~rm~no na Cl .. 

;se a devida comunicação -\à opressão, lho, parece .. me perfeitamente cabivel. dade de Tim~n. no MtuatJhao. 
• · • "De !ato, com o restabelecimento no momento em que todos 05 es!orçoa Outr~ med1d~ que teve grande re~ 

l havendO quem fJzesse uso da da-s rela,çó~s dip!omâ~icas com paises devem ser coroados para melhor r-en .. percus~ao no ~astado foram as deter­
~a. o· sr. Presidente submete a que o regime cQmurusta desgraça, o· dlmento, sobretudo, dos serviços pú- mmaçoes pres1dencials em torno do 
o parecer que é, a. seguJr, .1pro .. Brasil va.l abrir .seu território à: espi?"" blicos:. aeropoft? de Teresina. E' lamentâ­
~ltt comíssão. nagem e aos métodos de Perses}tlçaO Entendo sr pres!den~ que 0 fun .. ve!, e tnste mf:smo declarar, que, até 

que o mundo reconbece como tlp!cus cionalismd. dê oom gradO, d'llrá o h~je, .o único aer.~rto de capital 
-' .mais ~avendo a. tratar,. CJ?-- de bolcheVismo e Que aqut aportarão seu contingente de energia e dedica- que nao recebe av10e.s de maior en­
se a reuniao, lavrando eu, Maria sob o disfarce das embaixadas e da ção à coisa pública. vergadura é o ele Teres.ina, lá pousan· 
armo Rondon Ribeiro Saraiva, diplomacia. outro assunto de que desejaria tra- do apenas os Cllam.ados douglas. Tem 
ária, a presente ata que, uma '1Por essas tazôes, interpn•tando n tar neste momento. Sr. Presidente, sido, também, luta constante a da. 
Jrovada- será assfn·acta peJo se .. pensamento e o sentimento de todoo 

1
-re!ere...se ao curso de Geologia, cria .. .representação federal pfauiense junt-> 

-resldeilt~·. Q.uantos em·solo brasileiro se sentia.m do nn. Universidade do Recife. " a~ pOOê-res da Re~úblíea, pa,rticui::_-
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101enb 0 J.\~i.n!stér:o d; !er.::Eiutica, gem. que acabo de faze~ ao me\1 Es- _S .• Exa. ~em ~xpedido centenas .. de concedido pelo Banco 
P:l:l. oue r:::nnme as cbi'ilS do aeropor- tado, a Bah~a, onCe tl~e eTJS2JO _rte t~lhe~?s. N_;:.o sei mesmo o~de ~ p._e- agricultura? 

do Brasil 

t,_ V~:bas s\\o íncluid~s no orçamen- v15t.,r.r a re;nto do_ Reunca·.•o. CU.J_o~ -~~Id:mte Vai con1 J;ant.o~ _bilhetmh?s. 0 SR. LIMA TEIXEIRA_ A p· 
to li'o:=JaçJc: E.ão prr;;::e~>tz.ê.?.::;:, e o r.t- ugficultores. ~ :t. muitos anos, ::;e decu- urmo meH~~~ que ~reclstná. nome~~.: co mais do que nos anos anter\or 
n1~ de trrJafto é mo:·Mo e Je:11f0. SO- cam ú lavoll..d da c:m~. e_ a,Ic:·a t.r..n- -OHtrn~ Con,_us::ao, pa-t:l sa~_er ~e 08. ~~· O Sr. PedrO Ludovico -- Mais 

_. : .&r 1n 0 f>OVPI"iJ~ ante- nem dez'<!;.wcl-..~rn o p.t..ü_t:o do deno-j U:pte::; est<J.O sen::o. cumpndos à ns"-'a, vinte bilhões. 
~E~U~ no t., m._ 0 ~ ~- ·.. . "t.n· . min;;Co <:acnu-c:..tango ou cacau b;:an- nos p:·azos deteiJnmados de 10, 30 e 
r1m e 0-.,ue,~.f _J.ltOL'ess_a·.~l~ "-' 0m./:. 1 1 ~ 'co. . - _ 1.-:o u·n.s.- Enfim, urna enxurrada de O SR. tJMA 'l'EIXEIRA ._V. l 
mal~ a.__eLw.r:_o. , ~Jnb~;.~· ;~":·.:c~ I F...ntni em com::-._ to ecm aquêles a:;n- mlt;e\.es·, aLguns contern_realmente so- acha muito? ... 
c~-~~:J~. de w:"• ~a.a 1::~e, er~1::~na c11Jt,0reS e notel em toC:os êics o de- Iu~oes, cutr~s as encammham ou ~ro-
tt_a um aer•-PN_lO ~Oll(_!-1,~0, E.py~o sanimc~, o d2s3.iento c o üc.:;tn:.::an,o <:m movem meiQ.s p~ra q~e estas s~J~l11 O Sr. Pedi-o Ludot'icO - Já é 
~,p1a q~:~ tlD? ct~:;alá ete"' ~er aten~:-.: pro~.seg u:r pJ::mtr:.ndo car:.3 de 'l.~:ícal" tomadas- etp c_onsider~çao_ p~los. Mtm~- gmna coisa. Não se pode dimr p 
o o 0 aeJ opor L~ ?-- Parn ... Ibn, cu~<>s I ou+ro"'" 0 swtcntác:.tlo econômico do tro:.. Esse numero fantasttco -de· bt- tantg, qiJe S. ExiJo não tenha ater. 
()':. ns estf.:J r;;·aticamcnt;: no ~~ti t.:-r- ( B!.';si!- con1.c \ His{ói:w. r~CY€ia. lh<-tes vem demonstrar, ef.etivamente, do a meta da lavoura. 
ll::nw,, fa_lt;n~o ~~on'il.s a ,P?o.Vmwnta-

1 

o2 ;1~.;um t::mpo a ·e.st:l _pa~te, yimc;;, que 0 Sr. Jânio Quadr_os nãiJ"'!veio com 0 SR. LIMA TEIXEIRA 
ç::-.o Pdrcra. ~a P_l.Sla. . _ ~\sslstindo o fenúmcno p~:·a. o qua.l tc-"'1 um programa de governo, a exemplo para um Pais com doze milhões 

M~-'· Sr. ~re_slàentt-, o mt~re~se dD nho sempre chamado :1 atenção da I do P~·esidente Juscelino K~lhitsch_ek pessoas dedicadas à agricultura? 
F.".:"Sl"'dt:nte Jr..,nroc Quadros n_ao pa~.<)U casa _ enqu:m(o o Estado de Sá o I que, dE?sde a campan~a __ sacessoria! ·'lflr-
n~. Fm mais .on?,e, e, cumpr~ndo p.o- Pauto, outrora pequeno proàui..or de mava, em pmça pubJlca. levan~ a O Sr. Pedro Ludovico - Ail 
m::-~.sa _àa camps_J?ha, dete.nmwu pr?- cana de açúcar· e hoje o maior do 1 efeito o seu programa de govern(). ontr:m, em discu-rso ~que Pronunc 
vHl:mcm 3 respelto do. barragem so- País inclusive .com excesso d_ e p:·o-

1 

comprometeu-se com o povo e cum- declarei que a safra de arrôs do 
bre,o rio P;1r;1aiba. qu: trará enPrg:a, dução, estima a sua safra, este ano, priu. o cu~ro, n'ã_o. O Sr. Jàn~o Qua- Grande do sul, para êste ano, é 
a~Juni~me. t"t:guiarJzara a naveJaçrw em ct>rca de vinte e cinco milhões de· dm> náo ve1o, repito, com nenhum pro- 18 milhões e a de Goiás. de 10 J 
iw rio e P.~rmitirá a irn;ilçf.o ~d" ullla s&-:'as de açUcay, a Jl3ahia, que já toll grama, No mome~to, se pr?gqtma se Ihões. 
vasta re31ao a:;.solad::t p~la seca. tJ pr;mf'iro p~·octu~o:-, é, em nossas faz atraves dos bllhe~es, Bilhete~ ~ 0 SR. LIMA· TEIXEffiA _ 

Esla ol.Jra representa para cs. p~aui- dw.s 0 qumto caminhtmdo paJ·a mãos-cheias, a re.sperto dos quaiS a pOl"ventUl'a eu aceitasse 05 argum 
en~:es a redenc.ão do seu E:.;tado, re- sextO. · ' "Hora do Brasil" dedica quase tod~ o tos de V. Exa., iria admitir que o c Lirar:5o-o da co1ldição de ser a unida- Pergunta-se, ent:?.o, POJ qu_e êsse d~- seu tempo. vêrno Juscelino Kubitschek cru 
de federativa mais p'Jb!'e e tnaif sub- scqmlibrio entre C~m;:; Regié<:>s. a N"1!'- Esses memoranduns são dirigidos 05 braços, 0 que não está nas min 
dcscnvolv.ida do pgis. te-NordestEre. ft Sul. Por. que Pernam- ""os 1\!inlsetos de Estado, que cowu.. -1 - •~ 

A-o me cong·,-.,tu'.a.c com S. Exa. pelo "U'O, que foi o n.aior produtor Ce cogl açoes. porque n""" ..... expressa " " - mente dê!es s6 vêm tomar conheci~ verdade • 
lrite~·êsse demonstrado em favor do a:tü~.c.r d~ste P?.iS até l'elativamente menta depOis de pubhcados. :Não há, ' r 
r:.aui, não posso de:xar de fazer dois pouco tempo, talvez hà uns ~ito ancs, orem u>n que se refi.ta à agricultu- Quero dizer que S. Exf!. enti'e-
apélo-~ (!\O e, €Stou c?rto, ser?.. o levados llcje est..1 multo. aqu6m 1c Sao PaulJ, ~~ :f:Ste · ahas era 0 ponto fraca do metas do seu govérno deveria dar I 
fla drvida c"Emta. O p!·imeiro é para m3s mmto ac,•tem mesmo? Po.,. que-. r< ···A·:a.o' passa'do. cedência à agricultura, muito ar 
que n5.o sejam lnduída;;. no plar:.o·de !'ergunta-se? A resposta não há de 1'-' 0 '"l. . . . mesmo do surto de progresso que; 
~onom1a ane o )10VÉ.rnn federal ~:sta demorar. _ Sempre aflrme1 que o Pre~dente prin1iu ao setor .industrial. 1negà1 
or_ir::mlumriÔ. ~úUPlns verbas funda- São Paulo -era grandf:' produtor "le JiJ.scehÚo Kubistchek realizt?u gi:ande mente, temos de reconhecer qu< 
~n:enhüs pa:ra Ó tlCI!eUvolvimento do café~ P~assou, porem,_ a devas~r ~u~s pbra admiJ?-iStrativa, l!las n~o no se- Presidente Jusc-elino tçubitscl1ek 
&stado, o rnaü; desassistido, até hoje, pJanuaçoes, ~ ext~r~mnar s~us ca.f1:z;-ts tor d:t ag-ncultura. Ja o d1_sse t;testa extraordinário avanço no .setor ind 
pela União f! que ent.retanto, ofere~e de menor P~oduttvidade para >Jlan~ar C::tsa porque como seu amtgo, mte- trial e em outros setores. Na agric 
e,rr,.ndt'S posslb-Hidades econômicas, Nlhfl_. de açUc~r. Enquanto ts,so 0 ~a- gr:_:~_nte da Maioria, não ?cupava a tura. se tivésserum: de mencionar 
partícularmente no setor ao-re-pasto~ ra:na, que :pao era grande cJrodu"or tribuna só para. tecer reterenctas elo- guma coisa, citaríamos 'o àume:Uto 
rial · o de café. veio a ocupar Jugar de desta- giosas às boas ações, e à obra àdroi- tonel&gem. de snos no País, mas ~ 

· . . . que, figurando, hoje, no mercado na- nistrativa de s. Ex(l, roas também da assim não é o bastante. Dev~ 
O ~egundo..' e que con;orme a notrcm cjpnaf, com sensirel vantagem sôbzoe para criticar, quando necessário, o ter criado, planejado, pela Mini: 

IJU_e h. rcce-~c~mentr, se"'u!ldo a qu~l_a S-:.w Paulo. que fiz muitas vêzes ho tocante ao da Agricultura que aliás. "'- do Pa 
prrmeira Vlslta do Prt"sH!ente Janw I t • - ' " 
Quadros ao Norte seria ·\ Cap·tal , 

1 
Os produ.-?res de cana ne açu~ar, no setor ag-rícola do Trabalhista Brasih~lro - um : 

d , '. 
1 

f _C!-e Estado de Sao Paulo, bem orgamzadl)!;, Se 0 Sr. Jã.nio Quadros quiSer 'tema ~e inc1·emento à._ agricultura 
meu Esta o, qu.'1ndo, e~Hn, el'!:..raJra j d'-"nõem àe conue1·.?tivas. de uma fede- acei'tar _ 

0 
que na-o ocorre no mo- B S1, Pedro LudOVLCO - Pern 

em 1,cont~.c~o .. c_ ?m governadoret. das raça· 0 "'Ue abri oi grande número O.e 3.S~ v ~ .. , t ? 
reg oe.s v.zm.Uü;. EOc.açbrs rura~. Ha mesmo, da parte menta, Porque s. Excelência por en-- • .cth· um apar e 

Se os p:auienses, Sr _ Presidente, se dos agr~cultrir'es paulistas, entusiasmo qual! to ?.:Stá arranjando muitos ~d- O SR. LIMA TEIXEffiA ~ C 
rejllbi~~m com. as medidas adotadas e interêsse em d2senvo!ver e'ssas !a-. VelSallOfl, entre mmtas _clas~es, prrt;~ satisfa~áo. 
pelo !'residente d?. República mais vouras. Adubam, irrigam e preparam Cipalmente na do funCionallsruo pu­
ainda ficarütin .satisfe:tos se, realmen- 0 solo, f!e modo a obter mai<Jt rendi- bllco - com os homens üo campo, 
te, fô:sse escolhid<i a sua Capital para menta por hectare. E têm-no cons~~ P,el? meno:-;,, S: Exl!- te-:n campo_ vas­
es.sa 'importt:nte rmniã(l. Desde já,. gt\ido, a despeito de minha terra - t1~s1;n1o_ pa~a. atender as suas JUstas 
em nome do povo pi2-lliense, tenho a I aquela terra do Recôncavo Baiano -:- ~ervmctrcaçoe?· 
honra e a. satisia-;;ão de formular con- ser comtderada a melhor do Bras1l 
ríte a s. Exa. ã. fim de que vâ ao e uma das melhores do mliverso quan- Quem demanda o Nmte e Nordes ... 
Piaul que o receherá ·de braços a!"H'r· to à sua cónstitulçâo, pois, todos s~- te, quem Vitlja pelo interior dos Es~ 
tos. (Mvito ber:'t; muito bem,) bemos. o massapê bainno é formado tados - ;nf>..o quero fixar-me Prêpría­

Durante a ài.scurso do sr. Jou~ 
qu.im. Pa1·ente, o -8~·. Ji'ilinto r,h.l­
ler d.eixa a Preslàe-ncut, assumw­
ào-a o Sr. Novaes Fillio. 

O SR. PRESillENTil: 

de terreno al'gilo-silicoso e humoso. mente nesta ou naquela Unidade\ da 
Na expressão -do técnico que escreveu Federação, mas em qua,lquer Estado, 
"O Dramá do A~Ucar", Gi.leno ii Car- sal.-.·o São P~ulo, verific~a pobreza, 
li, essa terra é das mais ricas ex!E~ o U€sencanto- da. população, porque, 
tentés no Brasil. $€ não a mais rica. na r-ealidade, a agricultura não foi 

Bôbrc a mes8 comtmlcRI?iio que 
aer lida pelo Sr. l'l Secnnano. 

Mesmo' assim, J3.SSi5tirp.os ao decres- assistida como deveri:l.. Não há cré~ 
cimo da prodw;-ão da cana de açúcar. dito fácil e a longo prazo. 

\rai A expnca~ão pm·a êsse !enõmen~ O Sr. Pedro Ludovico ~..., Permite 

E' iirl.a- a seguinte · 
CONlUNICAÇ.AO 

.trn 2 de. março de 1!JGl. 
Senhor Presidente 
' ' Tenho a hOnra de comunicar R. •fos~ 

sa\ Excelência. e, pelo seu alto inter~ 
médio, -ao E·enado Federal, que me 
auSentarei do País por alguns dias. 
em principio de _abril do corrente anO; 
a filn de partic;par, na qualidad{': de 
membro do Conselhv da União In~ 
terparlamenta-r,~dos traba1hos da reu~ 
~ião dêsse órgão, a realizar-se em 
Genebra nos dlas 8 e 9 do mesmo 
mês. 

At-enciosas sauéiA.çães7 

FiUnto Muller. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora. do Expediente. 
· /Tem a :Pâiavra o nobre Senador Gil 

berto Mariribo. (Fama). 
t. ':Não está ·p-rese:nte. 
· Tem a palavra o nobre Senador Lf .. 
me.. •reixeil:a. -
., I 

f O SR. LIMA TEIXEIRA: 

não é tão difícil de se encontrm·. São v. E>:<:• um aparte? 
Paulo, diSpõe de recursos financeiros 
e econômicos parR propoYcionaz aos O SR. LIMA TEIXEIRA - corn 
ag-ricultores nraiorrs facilidades ele prazer. "'-
Cl'é-ctito, na época, p~·bp:·ia do p1nntio; o Sr. Pedr; Ludot'ico .....! Não estou 
São Paulo conta,' além disso, com a de acôrdo com o que afirma V. Ex:J.. 
técnica e com todos os meios para o sr. Juscelino Kubitschek <ie Oli­
possibilitar ao homem d,o dmpo a veira atendéu razoà~-elmente à agri .. 
realização de grandes culturas, nom cultUl'~ 'e à. pecuária. Só no meu _Es­
o barateamento da- mã-o de opra, em tado, em três municípios - Itumbia .. 
funÇ'k1o àa maior produlividade; São ra, Rio verde e santa Helena, houve 
Paulo tem melhores condições pa:a finauciarn~nto pa:ra compra de trato­
coloca!' o produto. Em gel·a1, nos Es~ res de mais de um bilhão de cruzei·· 
tados do ~orte ,os produtores dehJana ros, tanto .assim que nessas comunas 
de açúcar abast:ecetn-se a si próprios, é esperaàa uma produção de an·oz 
pois sOmente os do Sul têm possibi- dr.. ordem de quatro milhóes de sacas, 
liclades de exportar. O Estado do Ser- . :J. b' 
gipe, cuja produção ê semelhante à da V e V. Ex. que o Sr. Jusce1ino Ku I .. 
Bahia, tem capacidade de absorção tschek pão desprezou t.Qnto assim a 
muito pequena, no seu mercado inter- lavoura. · 
no. Assim, tõda. a sua -produção~co- o SR. LIMA TEIXEIRA - Meu 
locada no Sul, e.sPecíaimente em são noOre cOlega, quando falo de um 
Paulo. programa de aovêrno não é n.o sen-

Pernambuco, -da mesma sorte, ê tido 1·egiJnal. E' possível que o ES .. 
granCle produtõr de açúcar, màs ·0 su.- tado de V. Exa tenha sido assistido. 
cesso de suas vendas depende int.ei .. O ideal seria que S. Exi!- tivesse fei .. 
ra.mente do Sul, onde sua exportação to com a agricultura o que têz com 
encontra mercado. a indústria, dando~lhe êsse avanç.o 

:Diante dêsse quadro, Sr .. Presidente, extraordinário, que todos rec_Jnhece~ 
passarei a uma análise lip,-eira do:; mos· 

r (Nã.o toi. revistü pelo ora.àor) -Sr. rprimeiros atos do Govêrno do sr! o Sr. Pedro Ludovi~o- Sabe V. 
Presidente, voltei. desanimado de via .. Jânto Qua.Ur_os. Ex' o Il"tCiltante cro financiamento 

o Sr. Pedro ludovico - Concor 
riS. .com V. Ex~t se dissesse que 
pequenos agricultores não foram at 
dídos pelo Banco do Brasil ou 
qualquer irlstituição de crédito ca· 
citada pru:a ampará~los. Aí, estou 
acôl'do· com V. Ex\1-, porqué a bu 
craçia. imDede que os pequenas, as 
bres agricultol'es obtenl)alll êsse 
nanciamento. 

·a SR. LIMA TEIXEIRA - !li 
pequenos agricultores represent 
oitenta por cento e não· foram n 
mente atendidos.; os 'Vil1te :por ce 
restante são_ rea.Imente grandes, t: 
capacióade que di.spõen1 de b~ns, 
ptopriedade.s, etc. 

O .Sr. Pedro Lu.dovico - Os mé< 
conseguem muito. Re!lio-me a ê~ 
pequenos agrícultores . que não 1 
terras, q\}e os usam como agregac 
como meeiros, como posseiras. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - :f:< 
são os· que merecem assistência, 
grandes não precisam. 

O Sr. Pedro· LU.dOViCO - V, : 
sabe que é dif:ícil atender a essa g1 
te, porque o Banca. do ;Brásil, ou 1 

tro qualquer estabelecimento que p 
sa. atendê-los, fic}.l. Sujeito a prejui 
enormes, :porque não têm garanti 
os !Jequenos agrim,1Iteres não pod 
da:r n.. terra como garantia: 

Õ SR. •LIMA .TEIXEIRA - V 
como ~stamos atl·azadas em maté 
de atenQ.imento àqueles qae reaim1 
te necessitam. Mesrilo que o Bal 
veJ?.ha a tei· algum préju{zo, êste 
v.~rã amanhã em..,beneilcio da ~ 
ção: i•. , 

·Estou de p1e~o acôrdo com V. l 
eb que os ànOnimds da agricultu 
os qué pi·od~ern, não são assistic 
cómO deveriam f:ier. 
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o Sr. Joao Villasboaa Permite Eis a razão por que acredito ho fi~ I Em face do amontoado •ie bilhetes 1 O SR. PRESIDENTE: 

do Brasil e atendendo ao regulamen- uma. \'ez que vive tão ateuto e todo Está encenada a sessão, 
v. Ex:_~. um aparte? nanciamentO d1reto através do Banco do sr Jânío Quadros, peço a S. Exa.l 

o SR. LIMA TEIXEffiA - Com to da própna carteira de Crédlto om1do:. a tôdas a.s qu-eixas e recta~ <Encerra-se a sessão fts 
15 

horcu; 
1 satisfaç.ão. Agrícola, que determma em um d)s rr.ações, e se deseJar sair-sf' be:n do "-~<5 minutos) 

o Sr. João Villasboas - o nobre .;;eus artigos sejam criados escritórios emaranhado em que se ~em e?volvl... .. · 
senador Pedro Ludovico refere-se à! des::a Ca~teira d? ~a!lcc do Bl:!!_sil, d? - porque S. Exa. esta n;et1d~1 em ----------------­
possibilidade de prejuízo do Banco para promover fmancw.mento direto Cipoal - qu~ volte as vista~ pa,1 a ~ 
do Brasil no financiamento aos peu ao agrlcult-or. I call'!-po. e .deixe à margem o seta.. SECR"TARIA DO SEMt~OQ 

' ' · d· · . da mdustna Preocup~-se com a mul-. '- . !\t quenos agrlCultores. !~o se ara, se Então ês~e repres-entante da Cartcr~ tidão ue vive no campo são don FEDERAL 
a <lotado a méto:Jo antenor ';1-S~clo pe~~ ra. t~ria possibilidade de con~ecer ns ~ilhõe~ de brasileiros Dé · .!:ientido à 
:Banco do Br~Sll, do ~mprestrmo ~t- fô_rças ec<:'nômica:~ ~os agricwtore.s,_ a sentença de que 0 B'rasil é pais es~ I REPUBLICA-SE POR TER SAíDC 
~tJ ~ ao pequeno l~vm~or,~ que na o su2-. c_apacid~ad~ de t1 allal~·w, a sua d!.S- sencialmente P.gricola. COM IN:~ORiU .. ÇOES 
d1spoe de terras, naq d1spoe de ele~ pos1çao de ammo paro fixar-se à ter- ~ . • J 

mentot para garantir o reembôlso das ra e, de:ssa fo1·ma, f1acilitar-lhes os re- Prove que o é. Faça um govPl'no . 
jmportâncias concedidas. Se o Go- cursos necessári:::>s para faze'!' a sua com as vistas VJltadas para o campo. Atas do Diretor Gera\ 
vêrno tomar a iniciativa de orgam- área de tel'ra produzir. Seria melhor Só assim realizará algo de g'!'ande 
zar cooperatims, que financia1·ão 11 do Que organizar essas cooperativas; para 

0 
país. Abandone 

05 
bilhetilltl'"~:S. 

entre~~sfra, receberão cobertura e se até porque organizã~las para fundo~ As vezes, 0 trabalho sUencioso e mais De 9 de fe7erCíro dt 1961 

cobrtrâo da l].mportância financeira, nar no interior distante. sem meios de útil e proflcuo do que aqu~le que Publicado no DO~ _ Se<;ão n d1 
-devolvendo o restante ao lavrador; se aglutinação dos agricultores, seria alardeia. o alarde no caso é faca de ll-2~61 
fizer como já. fêz o Banco do Brasil, perder tempo. dois gumes: nade entusiasmar D povo, 
o empréstimo diret-o, é inteiramente Por que, sendo cvoperativi.sta, sou mas pode converter-se em dA~<mimo S-lw _ de José campo:; Bl'ício, Ta· 
perdido. um desanimado quanto~às finalidades e deses-pero para êle, se as medidas· qutgraro-Revlsor, Simoou .. .PL-2, so· 

o sr. Pedro Ludovico - v. Ex~ e os propósitos dessa iniciativa de não forem cumprid'hs. E nó~. né.sce licita constar de seus a::;~entamento: 
sç.be do prejuízo de 3 ou 4 milhões grande alcance, que é o cooperativis- pats, duvidamos um pouco doo bilheM o elogio recebido uo '1:;1 Presictentt 
dê· cruzeiros que teve o J:!.anco do mo. Eis a razão por que, l:laseado na tes e recomendaçõe.s:. do Senado Fedt:ral Dr João Qoll· 
Brasil financiando gado zebú, gado prática, diria que é muito mais fácil, :-e melhor S. E~a. procurf\!' so1u~ Jayt 'por ocasião do encerramento do: 
de taça, a homens que tinham hav~- eficiente e prudente que a Carteira de çoes mesmo que nao venham em pro- trabalhos con"tant.e do relatório d: 
res, tinham propriedade rural e en- Crédito Agrícola do Banco do Brasil porção ~o nú~neyo de bilhetes, mas I Presidénda ;ore!R.nta..Jc em 15 0 tretanto deram êsse prejuizo ao Ban~ se coloque diante do agricultor com os qu~ seJam h-o:m~adas, progn"·-~""''ias, dezembro de 1960 : "Mer.~ão especl~ 
co do Brasil; houve uma célebre lei escritórios, que devem ser instalados pata que se realizem realmen .. y. I porém é devida ao TaqutgJato Re'7l· 
amparando-os e até mesmo perdoan· nos municípios, · sobretudo · naqueles T 1 s Pr 'd t t u J " d c B · t' 1n agrícolas de maior atil,rjdade e pro- en 10, r. es1 en e, ou r3.S s - sor osc e anmus l'lClO, en ao · 
do-os. dução. ge:stôes a apreesnt.a.r. ·vestido na dir:Các da Taquigrafia. 

o SR. LIMA TEIXEIR~-\ - Hã~dt 0 Sr. João '\lillasõoas _ Esr;a ex~ Ocuparei freqüêntemente a tribuna. Com pequeníssimo númen' de campa· 
p:rmitir que demonstre: nem sempr·e períência deu péssimos result.atlos. Já. de agora em diante, para analizar 1 nheilos, pois que a maim parte fiem 
a razão está com V. ExiJo, asSisti a isso no meu Estado. 0 ho- atos do ~~· Jãnio Quadros, louv:n-;rlo- i no Rio, pôde dar conta, galharda E 

Embora teàricamer~te pareça Derfei- rr~em que vem -do Nordeste, camlnhan- os ou cnttcando-os, conforme o caso. brilhantemente de pesadíssimo en· 
t · 1· t · · do " pe· ~ro •erta·o, para •e loca,,·.,..,, 1· · cargo que lhe füJ imPõst-c Graça.s ~ o, pra 10am:::n e nao o e, como rou ...,. ~.. "' " -" n· · S1 p ·d t d R · 

na zona. ,.de la~10ura e que nunca viu, . 1mmu~ o ·. re~n· en .e a epu- sua excepcional rapacidade, que E 
provar, nem teve em mãos, uma grande lm- bhc~ o null!ero de brlhe.te.s e procure tem consagrado como veraadeiro ex-

Tenho prs.nc.e prática do _assunto portância, talvez nem mesmo Cr$ reahzax mais. Po. cqntrrmo terá que poente da sua dHicil 0 delicada arte 
porque, no m.;u Lstado, sou talr.tjém 1. 000,00, recebe um empréstimo de nomear uma com~sao para ~Ptl!'n.t' o e graças também às suas qualidad~.li 
Q.gricultor, JO.>OV a. minha lavoura, e Cr$ .20.00D,fJ.J, como estava dando o prazo IJara ~xecuçao qo Serviço orde~ de orientador '~Deferido' 
sou Cooperado. tJendo sido mesmo um nado nos bilhetes. Sao tantos, que · • 

.''anca do Brasii há alguns ano3, a na·o se1· se algum chegou a ser cum-G.os ardoro.so.t d~;iensores do coopera- d la d ~r f t R DE 1 'RÇC ca a vra or. J!,o e, que en ren ~u a prido! (Muito-bem). PORTA IA N9 14 Q DE M.n 1-ivismo. O Que ocorre, caros co~"g<>.s~ n~ata para se· dedicar à lavoura, de / DE 1961 
é que as coo,u.r'\ti ~·as .st. organizau, e des · r•·n i b b r 

l . posse sa 1mpo ~a c a a re um o- O SR. SEN.'DOR G'LBERTO MA-€scolhem, naturalmea -t, os agrlcuito~ 1· h u· nd'nh b · d ~ • 
IC o o pma ve l a na eira 9. RINHO PRONUNCIA DISCURSO ~~s.àa;;e~fj~liqt~~o~of~~~st!_~g;··lpa!! estradac pa:rat "banlhhar dmai$ dinheilro. . QUE ENTREGUE A REVISAO DO 

o Diretor ge:ol, no usC> de suM 
at1·1buiçôes, resolve desí,snm José Ge· 
raldo da Cunha, Oiiica.~ Legislativo 
PL-4, para responder pelo expedleot( 
da Diretoi'ía do Arqmvo durante '1' 
impedlmento do :;eu titular efetivo. -
Evandro li-fendes Vianna, Diretor-Ge· 
ral, Substituto. 

com m nos ra a o o que na a~ ORADOR. sE nA PU"'LI."'!ADO Ta <1 interior longínquo, os homens da voUJ'a. , POSTERIORMENTE. ~- -
agricultura que vão dirigir o COúDe· 
rativisrno não têm noção exata do 
:Problema. De sorte que quando o ci~ 

. dadão se inscreve na Cooperativa, éle 
o faz para retirar o financiamento. 
Ai a sua primeira preo~.:upação é ava~ 
liar sua safra. Feito isso então, o em­
préstimo é concedido na proporção da 
avaliação, Naturalmente, findo o pri· 
me ir o ano, depois sat'ra, é tet ~a a Co· 
brança da impor~ãncia cedld!l e raros 
são os agricultores qu~ pod~m pagar. 
Isso pela sua pobreza - refrro-me tws 
elo Norte e Nordeste - e p-elo aban­
dono a que são relegados. Os seus re-­
Cursos àepCndem das condições cli· 
matéricas. Se a·, estação é favorâve! 
a safra é boa; se a estaç ::; é má a 
2afra é pés§imá, e ai o homem do 
cam'[Jo é liquidado, todo seu esfOrço 
é baldado. Sõ a .sun dedicação à ter­
ra e sua tenacidade o prendem ao 
.torrão e fazem com que continue a 
plantar. pois acredita que plantando 
dá. Ocorre então que o lavrador não 
pod~ saldar integralmente seu débi­
to1)al'a com a Cooperativa. Logo ape~ 
nas uma parte e ref<Jrma o empréset­
ruo para recuperar sua lavoura. Se a 
estação é ·boa a êle consegue atraves­
sar a fase dificil tetn com que pagar, 
mas quando não é não pode .~zê-lo. 
E são muitos oi que têm fínancialnen~ 
to e, assim, a Cooperativa não mais 
agüentar-se pois, de acõrdo com os 
peus estatutos, financia a juros bui­
xJesimos, já que não tem por finali­
dade o lucro e sim facilitar ao agri­
;c.Ultor. 
! .Se V. Exa.. fizer uma investigação 
através do Ministério da Ag!'icul.~ura, 
/para saber quais as coophatlvas que 
~ubs.istiram, verificará que a- percen~ 
~~em - sobretudo dos ci.ue .msegui--

~
a.m..tinanciamento do Banco do Bra-
11 e· de Institutos como o Instituto do 

:Alcool e do Açucax, ou o Institut-o do 
;Mate, é muito pequena. 

' . 

~ O SR, LIMA TEIXEIRA - Isso 
porque não há fiscalização do Banco, 
que está distnvte, nas capitais ou na!\ 
grandes cid,ad-es. 

Sr. Presidente, estou aqui apresen­
tando algumas sugestões porque te­
nho prática e conhecimento do proble­
ma. Sou homem vivido no campo. 
1\ r eu bisavó, meu avô e m-e'j pai foram 
donos de lavoura. Sou um apaixonado 
pela. a~ricultura .. V. Exa.. me vé co .. 
mumente, como bacharel de direito, 
debatendo da tribuna assuntos de 
agricultura, por amor à term e poraue 
conheço os problema~ e sei que há 
solução para os mesmos. 

O Sr. João Villasboas - V. Exa. 
debate êsseo; :lS<:::untos com alto conhe­
cimento e raro hrilho. 

O SR. LT'I~A TEIXEIRA - Muito 
obl·Jgado a V. E~a. 

Sr. PreSidente. eis a Ta-?<1o ptorq·1e 
entre aqnE'le mundo de bBhetes do 
Sr. JâJliQ Quadros selecionei alguns. 
Há um que se refere à montag-en, de 
nma fábtica de tratores no Rio G. 
dn Sul. S. Exa. não fixou uma fá .. 
brica, não; nem cogi+ou de abrir mui .. 
tas fábricas de tratores. 

V - O SR. PR)i:SIDENTE: 

Não 'tlâ mais orador. inscrito. 
Não haven-do quorum regimental 

para a vot.ação da ma.t.éria oonõtante 
da pauta dos nosso.s trabalhos de 
hoje, vou encerrar a sessão designan­
do para a de amanhã a mesm~. 

ORDEM DO DJA 

Sessão de S de março de 1961 
7 - Votação, em discussão única, 

da redação final do Projeto de Re.so .. 
!ução 48 de 1960, que suspende a 
e:tecução do art. 57, no Ill, da Lei n') 
64. de 21 de fevereiro de 194-8, do Es­
tado do Parhná (redação oferecida 
pela C,omissão de Redação em seu 
Parecer~ n11 60) • 

2 - vOtação .em discus.são única, 
da redação final do Projeto de Reso .. 
lução 58·, de 1960, que suspende a exe­
cução do n9 XIX, à~ art. 34 e do art. 
Hl4 da Con.stituição do . Estado à0 
Ceará (redação oferecida peia Comis­
são de Redação em seu Parecer nl? 
61. de 196!). 

3 - Votação em discUssão. linic~-. 
da reda~ão final do Projeto de Reso~ 
lução 60, de 195'J. que su<.ip!i>-nde a exe­
cução da. letra "d" do art. 2° do De­
creto número 4-57, de 21 de janeiro 
de 1950, do Estado de PernambUCJ 
(redação ofereclda pela Comissão de 
Redação em seu Parecer no &a ,de 
1Q61). 

PORTAHIA No 15 - DE 27 DE 
FEVERE'lRO DE 1961 

· O l}iretor-Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve desligar Anna Ma­
ria Sobral Teixeira Soares Oficial Lê-
glslativo, PL·S, dlts funções que v:tnlla 
exercendo na secretaria Geral da pre .. 
sidencia, a partir do dia 11 do cor .. 
rente mês - Eva~dro Mendes Vian~ 
na. Diretor-pera.!, Substituto 

-
Ato do Diretor Gerar 

O Diretor .. Geral deferiu os seyuln .. 
tes requerimentos: 

N9 00-61 - 1e. Josê Flá.vio Motta 
da costa, Motorista Auxiliar, Sfmbo1~.., 
PL·10, solicitada salá.rio~familir rm 
relação a sua espôsa Philomena, a 
partir d~eiro do cor1·ente S.·DO; 

N'? 209-6a - de Jorge Pinto de AI~ 
varenga, Amtiliar de Portaria, Sím­
bolo PL-10, solicit.:tndo cohstar de .seus 
assent.amentos .o elogio publicado no 
Diário do Congresso Nacional de .23 
de abril de 1960. 

Eu não digc que se àeva instahr 
fábricas. ma...<: pelo menos que se roon .. 
tem agências dessas fábricas de tra-. 
tores nos grandes centros de produ .. 
ção agrícola. E' uma necessidade. 
Quem conhece ·o papel que desempe­
nha a moto-mecanização na d~ricul ... 
tura, sabe que êste país, para· produ­
zir convenielltfl e l'aeiona!mente, pre­
cisa marchar }'Utra a moto-mecaniza­
ção. Abandonar os processos antiqua­
dos e anacrônicos dos velhos arados 
para entrar logo na faffia: verdadei­
ra das grandes realizações da. agri­
cultura, a começai pelo trator .. E' do 
que precisamos 

4 - Votação, em discussão única, 
da redação fina.l do Projeto de Reso­
lução 61, de 1960, que suspende a exe­
cução da Lei n<? 1 .1}27, de 11 de de­
zembro de 19.5-3 do Estado do RiÓ Secretaria do Senado Federal, em 
Grande do 'N-orie (redação oferecida 28 de fevereíro de 1961. - Deolinàa 
pela Comis.são de Redação em seu lf:faria Peixoto Braga, Pela Diretor!a 
Parecer n'? "59, de 1961) do Pe.s.c;onl. 


